
ESTUDO RETROSPECTIVO DE 870 EXAMES
PROCTOLÓGICOS EM PACIENTES DE ÁREA
METROPOLITANA

GERALDO MAGELA GOMES DA CRUZ, TSBCP, TCBC
ANDRÉA TAVARES DE OLIVEIRA
JOÃO VICENTE LINHARES RODRIGUES

RESUMO: Os autores revêem, retrospectivamente, 870 exa-
mes proctológicos realizados por um deles(6), como coloproc-
tologista único de um hospital de referência em área metropo-
litana de Belo Horizonte, no decurso de quatro anos, em pa-
cientes ambulatoriais (616 pacientes, 78,80 %) e internados (254
pacientes, 29,20%), analisando fatores identificadores (idade,
sexo, raça, alfabetização e níveis de escolaridade e instrução),
resolução do exame proctológico, diagnósticos proctológicos,
diagnósticos definitivos e tratamentos instituídos. Verificam
um baixo nível etário (519 pacientes ou 60% com idades infe-
riores a 40 anos), semelhança de incidência por sexos (468 ho-
mens, 53,79% e 412 mulheres, 46,21%). No tocante à escolari-
dade, nota-se uma elevadíssima incidência de indivíduos anal-
fabetos (223 pacientes, 25,63%),que com os alfabetizados to-
talizam 650 pacientes (74,72%) com baixos níveis de informa-
ção e cultura. Chamam a atenção para o elevado teor de reso-
lução do exame proctológico, que atingiu 624 (77,93%) diag-
nósticos positivos e 192 (22,0%) diagnósticos normais, totali-
zando 747 (85,86%) resoluções na primeira consulta, e para os
principais diagnósticos definitivos dos pacientes: parasitoses
intestinais (452 casos, 51,95 %), hemorróida (367 casos, 42,18 %)
e fissuras anais (136 casos, 15,63%). Deixando-se de lado as
parasitoses intestinais foram as seguintes as abordagens tera-
pêuticas: Tratamentos clínicos foram realizado em 348 pacien-
tes, 40,00 % (além dos 452 casos de parasitoses intestinais), tra-
tamentos cirúrgicos em 274 casos (31,50%) e sem tratamento
ou tratamentos sintomáticos 234 casos (26,90%).
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